ESTUDO SOCIOECONÔMICO
1. IDENTIFICAÇÃO
Nome: MARIA TEREZINHA TERRES CORDEIRO
Data de nascimento: 02/12/1965
CPF: 018.091.539-80
Endereço: Rua Albino Eugenio Menoncin – Bairro Lage Grande – Tangará/SC
Telefone: (49) 99161-8508 (Roseli)
Estado civil: Solteira

Composição familiar: Reside sozinha.

2. OBJETIVO DO ESTUDO
O presente estudo socioeconômico tem por objetivo avaliar as condições sociais, econômicas, familiares e habitacionais da entrevistada, visando subsidiar análise para possível concessão de programa habitacional. 

3. SITUAÇÃO HABITACIONAL
Maria reside em imóvel alugado, construído em alvenaria, composto por aproximadamente quatro a cinco cômodos e um banheiro. Atualmente, encontra-se inserida no Programa de Aluguel Social do município de Tangará/SC, instituído pela Lei nº 2.488, de 17 de dezembro de 2019.
Anteriormente, residia em imóvel localizado na Rua Teófilo Kuhn, o qual foi atingido por evento climático (tornado) no ano de 2020. Em decorrência dos danos provocados pelo referido evento, houve a necessidade de mudança de residência, passando a ocupar imóvel alugado desde então.
Conforme previsto no Art. 7º O prazo estabelecido no "caput" deste artigo não se aplica às famílias que utilizam o Programa "Aluguel Social" em virtude de terem sido atingidas pelo tornado ocorrido no dia 14 de agosto de 2020, as quais poderão permanecer no programa até a entrega do conjunto habitacional popular que será construído para abrigar as referidas famílias.

4. SITUAÇÃO ECONÔMICA
A entrevistada é beneficiária de pensão por morte, com renda média bruta mensal aproximada de R$2.522,71. Encontra-se inserida no Programa de Aluguel Social do município, recebendo benefício no valor mensal de R$ 600,00.
Despesas mensais principais aproximadas declaradas no estudo:
· Aluguel: R$800,00 incluso água e energia elétrica.
· Alimentação: R$ 800,00
· Medicamentos: R$ 100,00
· Internet: Não possui.

5. ASPECTOS SOCIAIS E FAMILIARES
Observa-se que a entrevistada se encontra amparada por meio da inserção no Programa de Aluguel Social, em decorrência dos danos ocasionados pelo evento climático (tornado) ocorrido no ano de 2020, passando a residir em imóvel alugado como medida provisória de atendimento à situação habitacional apresentada.

6. PARECER SOCIAL
Diante das informações obtidas por meio de entrevista social e da análise da realidade socioeconômica apresentada, constatou-se que a situação de fragilidade habitacional vivenciada por Maria, decorrente dos danos ocasionados pelo evento climático que atingiu sua residência, recebeu atendimento provisório por meio de sua inserção no Programa de Aluguel Social. A mesma encontra-se amparada pelo referido programa até a entrega do conjunto habitacional popular que será construído para abrigar as referidas famílias.

Local e data: Tangará/SC, 07 de julho de 2026.
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